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exprimiU o tua repuisa.
."80'S ataques formulados centre o nosso

;Patr¡i:mónio .Ultramarino

'TAVIRA, .'no passado domingo, num� exuberante man i­
I�stação de patniorismo, formulou junto do Presidente

da Câmaxa o seu mais veemente protesto aos ataques -feitos
na O.N.U� .contra .a nossa soberania colonial.

Promovida pela juv.entude tavirense e secundada pela'

Aspectos da manifestação

Continua na 3.a página

(clicbé:fofo Andrade)

antigo Governador16¡'v,i1 de Earo

.....0 passado dia 7, vítima de
'I� grave .doença, faleceu na

sua residência, na A venjda

?t..A figura e a obra dó.
I.nfante D,. Henri.que»
- tro�albo ao Dr. fernondes Lopes,
,ákonçou o 2." prémio n.o (o:n£urso

�GU"DE PRtMIO ·H£NRIQUlHO�
O júri do cO'nCUrRO do 'Gl1ande

Pr.émio Menl1iqtdnú. sO'b a pre>li­
.dênc,ia dú.s,r. Pro,!,. Dr. 'CaeinO' ,da
.Mata,Jresolv<!u, púr u<Danimidadc,
,nãO' atribuir O' primeirO' prt;miO' às
uhraa apre8entadall, e igualmente
'pvr unanimidade 'deliberúu conce­

der O' sC'gundo prémiO', nO' valO'r de
30.000$00. instituidO' peLO', BancO'
'NaciO'nal UltramarinO', aD traba-'
lho cA figura e a Dbra dO' Infante Elias Garcia, em Lisboa. o sr.

D. Henrique:., da aut.Dria dO' dis- -Cúntinua na 3.a pàgina
tintO' ;ellcritDr algandO' e Húmem
de Letras, sr. Dr. FranciscO' ¡Fer-
nandes Lopes.
PDr tal mDtlvDtelicitamos aque- A'c t U a i.i d a.d.e s

le nDS8.0 ;v..êlhO' amigO' e ilustre

cO'mprO'vincianO' pelO' �rande êxitO'

que acaba de alcançar, frutO' da
sua pena brilhante, dO's scus ex­

cepciDnais cO'nhecimp.ntDs literá­
riDS e dos seutl e:1: traO'rdinàrios
dútes de inteligência.

Quadra da Semana

A pedidO' dO's seU8 leftort'R, o

«Púvú AlgarviO'» vúlta. CDmD O'u·

trúr'i, a publicar tlemanulmente
uma trDva. Inicia ctlta nDva Rerie
CDm uma quadra da autol'Ía de

J. M. L. dedicada à menina tavl­
rense M.

T·R O V A

f
Os teus lábios fascinantes

l Põem-me a [abeta louca.

) nunca vi uns semelhantes
A esses da tua bota.

Â Câmara ae Tavilta
-. - ¡"',orma:
�OMFÇOU a [unoionar no dia
__ 10 do corretüe, na Bibliote-

_ '. ca Municipal-de Tavira, das
18 às 20 horas It «os sabado!'! das
12 às 13 horas, um Posto de dis­
tribuição de lioroe pata leitura do­
mtctüàrta da Fundação Gulben­
kian e que ficou ao cuidado da er.a

_ D. Maria Catarina Bardo Lar-anjo
Co.'llceição.

A
FIM de tentar ainda ptlra
-eete ano lectioo a abertura
da Escola Técnicade I aoira,

instância ql1e não foi possível sa­
tisfazer, deslocaram-se. a Lisboa
para conferettciarem com oEx.vn
er. Director-Geral do Eneino Téc­
nico Profissional, os ers, l ice-Pre­
sidente da Câmara, Erancinco Do­
minques da Encarnação Martins
e »ereador, José Joaquim Gonçal­
ves.

Portugal ex·portou em Setembro
mais de 6.797 t.on. de Conservos de Peixe

')Jt,¡rante u mês de Setembro o

nOS80 País expor-tou mais de 6.791
tonelada de conser-vae de peixe.
A maior exportação foi de sar­

dinha, CDm 5616 tuneladas. Em
atum exportou 311 toneladaae 275
<de ancho vae,

Salve-se () Prancot
c:»: ,,¡COifo. �e.Jpofla ao e:

Meu Caro Carlos

LI
demoradamente a tu« certe como quem=: uIm

fruto sazonado, apetitoso e perfumado.
Bendigo todos aqueles que, camo tu, ceimosemente numa

= atitude de incoriermismo viril, resistem à. meleite à·as
I-� I cores variegadas, berrantes e desarmónicas com que se

pintalgam por aí os prédios ou se cintam, no intuito ele re­
clamar, muitas casas comerciais.

E que dizer da fúria que por aí vai destruindo es telb.'a­
dos cerecteristicos de quetro águas, substituindo-os por 'P,ro-

.

sa-ieas lages de betão? I O Mun-
-------------- do anda numa irreverêræie

pegada, desde ('JS teddy-bey», à.s
pinturas abstrectes, músic'as
dissnnantes e à. refinada �'ros­
se-ria de chefes de gever1l0S
qúe no seio 'de sreépego« selec­
tos se descalçam I
Tudo isto é talvez o reflexo

e ao mesmo tempo indice do
desconcliavo, da falta de gosto
e da inser.setez que como Bes­
tas do Apócalipse eorrem de­
�enfreadas por este Mundo 1
'E possí ..el que estes esti­

gmas marquem ama época na

história da civilização (?I} mas

eu sem ser do tempo dos pu­
nhos de rendá sou ainda p.elos
Vela<:ques, Leonerdos ou Ce­
UIDes, pelos Puccinis e Tchei­
kovskis, 'além do que prefiro
também as boas maneiras •

Tens il"azão. O «branc�» de­
veria ser a cor preferida, essa

mesma cor que veste a flor da
emendoeire e que na iala dos
poetas iaz das nossas casas

pombas brancas, salp.<Ícando os

Tenente-Coronel
, Joaquim da Luz Cunha

Seguiu para o Brasil, a bordo do
Vera Cruz, O' nosso comprovineia­
no 8'1'. 'I'euente-Coronel JDaquim
da Luz Cunha a fim de ocupar o
alto cargo de Adido MiHtar, Na­
val e Aeronáutico de Portugal no

RiO' de JaneirO', rmseão para que
rceente.menee fora nomeado pelo
n08SO Gover-no ,

Casas de Pes,cadores
.0

Litoral Português ·é vaato com a sua .costa marfríeo s de
Viana .do Casteio a Vila Real ele Santo António. Este
ten.ómeno geográfico condicíena, naturalmente, uma
reali<ilaale alemogTáfi.ca .típica, -B·u·i·g.en·e·r-i-s. dife-r--emcia:da d·a

I#&'I que 'mesmo a ¡par se desenvolve e prolonga em fundo,
até às fronf?eiita.s <terrestres .com a Espanha.
�" O homem da ter na está 'ellll(¡{uadr8Jclo po.r lei e pda natureza

do .seu Iabor nos ozgan ismos corporacivos ge.rais: cesas ·do
povo, sindicatos, grémios, etc.
NA0 podia o tTa¡balhadoil: da
pesca estar arredio a a,gr,u.p_a­
mento capaz de o proteger
eficazmente.• E ,al<l.í, as Casas
dos P.escado'J'es.
Natural-mente que estas se

d ist r ibue rn apenas pf'la faHul
marítima, já que em Portugal
não hà grandes la,l)0's onde a

pesca constitua" p,rof_jssâo .&eH­
nida e ti bsorvenre. Mesmle 8.'S-

.

sim, da obra dcls Cas&S dos
Pescad·ores benef.idam 59 mil
sóc ¡os e seu s fa 0\ 11 iares.
,__,As Casas dos Pes('ador ,s têm
como obJ' c!ivu a.Tlep,resentaçào_
p-rofissionel, educaç o ,e ins-

LontiLua na 2.a pàgina

Este número fo.i Yi�ado ,pela
O e I.e g a C ã o 'd e 'G-e-n s u r a

Naei-oaais

Partido do Governador Geral de Angola, Dr. Silvo Tavares

I
I
I

.

Corporacão de .Bombeiro&, organismos corporativos, clubes
despGrtivos -e 'recreativos, organizações religiosas, e rc., e à

qual .JJe associou a popujaçâo
o

-_
tavirens.e, reaIizou-se no pas-

.

sado domingo, em £rente do fl' L t bedifício dos Pa.ços do Conce- 0'1 e c.e u .e,m u O,CiI
:lho, uma calorosa man ifesta-
ção patriótica. O ST. Hr. Antero Cabral

.

o povo tavirens.e quiz tam­

bém juntar o seu clamor 'ao
de m-ilhares de portugueses es­

palhaaos pelo Munao contra

os in;ustbs '81l�({ues Il'USS0S fei­
tos -:na <l.N.U.:ao -n.osso pode­
t,io .d'e Além-Mar.
Usaram da palJavra: o sr.

Professor "José Joaquim Gon­
çalves, como Delega·do Esco­
lar; Menina Maria Anabela

Coneinua na 2." Pàgina

Actualidade I n �t e r n a c 'i 'o n a I

JOHN F. KENNl<:OY
Presidente Eleito da República dos Estados Unidos da América

John F. Kennedy naRceu fl 29 de
Ma,lo de 1917. em BroDkline, um

subúrbio de B08ton, Mastlachusetts
filhO' dum pró"pl�rD financeiro que
mais tarde, veio a ReI' embaixadDr
americ:o.nO' na Grã-Bretunha. O "eu

<lVÔ, JDhn FranchI Fitzgerald, foi
membro do CongressO' e «MayDr»
de B08ton.

E licenciado com distinção pela
Unidade de Harvard (194<0). A aua
tCtle foi publicada em vDlume com

O' titulO' «Porque dO'rmiu a Ingla­
terra». Frequentou ainda a Escola
de EcO'nO'mia de LDndres.
A lIRtOU-tiC na MariDba dos E8ta­

dDt! Unidos. em 1941, e, dois Bn08

Continua na 3.a _página
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Por quê amesquinhar tanto

o humilde .futebol tavirense?

AP:E:SAR. do ciclismo d�-
m inar o entusiasmo dos
d e s portistas ravirenses,

outros desportos há que tendo
as suas falanges' de adeptos
poderiam progredir e alcançar
lugar no meio desportivo da
nossa cidade,' se correntes e

vontades contrárias, em Iugar
de directa ou indirectamente
os atrofiar, facilitassem um

pouco de «oxigên io» para que
eles, ainda que humildemente,
pudessem manter a sua exis­
tência.
Em Tavira, por exemplo,

o futebol já viveu o seu perío-'
dt) áureo; nesse tempo, porém,
a projecção do desporto rei era
mais diminuto, apesar disso,
na nossa terra existia a moda­
lidade e os seus adepto� do­
m ingo a domingo, viviam en­

tusiàsticsmente aquele despor­
tO que mais tarde iría conquis­
tar o mundo e apargar-se em

Tavira.
A falta de um clube com so­

lidez que amparasse o futebol,
dado que o Ginásio o abando­
nara por completo, fez apa­

gar a modalidade na velha
cidade do Gilão. Daí para cá
muitos pequenos clubes popu­
lares existiram, mas a série de
dificuldades encontradas e a

falta de um recinto capaz e

com as exigências pedidas pelo
regulamento, atiraram por ter­
ra a von tade e o esforço «titâ­
nico» de meia dúzia de carolas.
'Com a construção do novo

Parque Desportivo do Ginásio,
parecía que iria desaparecer a

gral1de dificuldade que se im­
punha àqueles que ainda acre­

ditavam na existência do fu­
tebol em Tavira, e assim, dum
pequeno clube popular se for.
maria uma equipa que ao me­

nos competisse o regional do
Algarve, representando no fu­
tebol português, talvez, única
terra .de todas as cidades e vi­
las de Portugal que presente- ,

mente não dispunha nenhuma

competição oficial de futebol.
Porém, ainda desta vez o

futebol tavi rerise não seria ba­
fdado pela sorte. O Ginásio
de Ta vira reorgarrizando a sua

secção de atletismo pusera de
lado a construção do projecta­
do rectângulo de futebol no

s=u belo recinto desportivo,
traçando em seu Íuga r as pis­
tas para aquela modalidad e.

Na verdade, com um pouco
mais de boa von tade tudo po­

deria ser remediado, dado que
após ser estudado o caso, como
a ind a se verificou, se chegou à
conclusão que seria viável tra­
çar o rectângulo de futebol
dentro das 6 pistas de atletis­
mo, ficando aquele com as di­
mensões de 97x60 metros.

Apesar de medidas sensivel-

mente reduz idas com que fi­
caria o campo, este iria ainda
muito além das mínimas exi­
gidas por lei 'que são 90x45 mt.

e daria satisfação aquela ju­
ventude para quem o futebol
é o seu desporto fa vorito.
Assim, a rapaziada raviren­

se terá que continuar a pon­
tapear a bola no velho Largo
da Atalaia e em competição
popular. não conseguindo des­
te modo dar ao futebol a pro­
jecção que poderia alcançar,
ainda que muito. o descreiam,
entre nós.
Nada, pois, havia fi. fazer

contra a conveniência do Gi­
násio de Tavira e tudo seria
resignação se as palavras con­

cedidas pelo dirigente (?) do
Ginásio de Tavira. sr. Pedro
Mestre ao Jornal «Record» de
5/11/960, não viesse revelar a

má vontade que certos despor­
tistas movem contra o futebol
tavirense. Em palav ras pouco
felizes aquele senhor revelou
e afirmou a sua vonr vde em

acabar com o -humilde futebol
que na nossa cidade ainda se

pratica, desviando deste modo
os- seus praticantes pa ra o

atletismo.
Quanto a nós, achamos la­

mentável que se recorra a

meios tão pouco desportivos
para elevar uma modalidade,
tentando desprestigiar outra;
cremos que isso nunca poderá
ser objectivo de quem se inti­
tula um bom desportista, nem
nunca será meio aconselhável
para chamar à prática do atle­
tismo a juventude desportista
de Tavira. ,

Ciclismo, futebol e atletismo
seriam três modalidades que
poderiam, de mãos dadas, ser
praticadas no mais belo recin­
to, desportivo da-maravilhosa
província do Algarve.
Oxalá que aqueles a quem

q desporto tavirense algo deve,
saibam compreender a verda­
deira vontade da juven rude ta-

v irense,

Casa grande
Aluga-se com duas frente,

na rua Dr. António Cabreira
n." 29 e Praça Dr. António
Padinha n." 36.
Trata-se na Rua Cândido

dos Reis n." 15.

Trespassa-se ou Vende-se
Toda a existência dum esta­

belecimento misto, com dois
alvarás, muito bem situado e

com grande clientela, por mo­
tivos à vista, no, Concelho de
Vila Real de Santo António.
Nesta Redacção se informa

para ser tratado com o próprio.

LOGIOS
E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de marca garantida!

A S m a' rca s OmegH, Zenith, tongines, Breitling,
Iisssot, Corleberl, Dureus, �enlnes,

Dmuria, Druus, 6sba, Uieruines, camu, Zinal, Re[or�, DOHa,
tubei, Zotu,\ Hertig, �ulu wateu, White Star, WateK, �orel, tin[oln,
Amuu, �8unu, UreR, MHa, Ie[binos, tan[H, JaDus, Heloisa e Dlma
Encontram-se à venda na

Ourivesaria Mansinho
TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual­
quer relógio que venda das marcaS acima referidas,
garantindo que os seus Preços não oferecem con-

, fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas

POVO ALGARYIO

Festa na Fuseta
em honra de

Nossa Senhora do Carmo

INICIARAM-SE ontem e

continuam hoje é amanhã
as tradicionais festas em hon­
ra de Nassa Senhora do Car­
mo, na Fuseta.
Hoje destaca-se do progra­

ma d chegada da Fanfarra da
Fragata D. Fernando. às 10
horas. A's 11 horas, chegada
do sr. Comodoro Henrique dos
Santos Tenreiro, ilustre depu­
tado pelo Algarve e presiden­
te da Junta Central das Casas
dos Pescadores, que receberá
os cumprimentos das autori­
dades presentes. A's 11,15
inauguração do edifício da Io­
ta, da Junta Central das Ca­
sas dos Pescadoles_
A guafda, de honra será

prestada pelos pescadores da
Fuseta, envergando os seus

trajes típicos, e pela Fanfarra
da Fragata D, Fernando. No
local exibir-se-ã o Rancho da
Casa dos Pescadores de Quar­
teira.
A's 12,30 haverá missa so­

lene em louvor de N. Sr: do
Carmo, com a cooperação da
Fanfarra. A's 14,30. Quermes­
se. A's 16 horas, procissão de
Nossa Senhora do Carmo, que
será abrilhantada, em todo o

seu percurso pelas bandas da
Lesíâo Portuguesa, de Olhão.
e Àrtistas Minerva, de Loulé,
e Fanfarra da Fragata D. Fer­
'nando. Ao recolher haverá
sermão pelo rev. Dr. José
Francisco Cupertino. A' noite,
arraial com a colaboração das
referidas bandas de música e

queima de fogos de artifício.
Dia 14 - A's 14 horas, com­

petições desportivas. A's 16,
romaria à capela de Nossa
Senhora do Livramento, para
onde será conduzida a vene­

randa ima9.em.
A's 21 horas, para encerra­

mento das fe&tividades. exibi­
ção da Orquestra Balsíneia é

do Rancho Infantil da Casa
dos Pescadores da Nazaré. A'
meia-noite, abundante queima
de fogos de artifício.
Durante os dias festivos se­

tá transmitida. música grava­
da, atra vés de altifalan tes co­

locados nos pontos centrais da
povoação.

Imprensa Regional
Os srs, Cónego Dr. José

,Galamba de Oliveira, Nuno

Rossini Rosado, Gentil Mar­
ques e a sn r." D. Elisa de Car­
valho, membros da Comiss�o
Directiva do Grémio Nacional
da Imprensa Regional, avista­
ram-se há dias com o sr. Mi­
nistro das Corporações e Pre­
vidência Social com quem tra­

taram de assuntos de primor­
dial importância para os agre­
miados daquele Organismo.
Aquele membro do Governo

mostrou o maior interesse pela
solução urgente dos problemas,
expostos, tendo sido na mesms.

ocasião trocadas impressões
sobre pormenores relacionados
com li carteira para os jorna­
listas da Imprensa Regional.
Estev:e, rambérn, presente na

referida reun iâo, o sr. Dr. Neto
de Carvalho, Director-Geral
do Trabalho e Corporações.
Os mesmos membros da

Comissão Directiva apresenta­
Iam também cumprimentos ao

novo Directae dos Serviços de
Informação do S.N.I., Dr. Ra­
m iro Valadão, tendo aprovei­
tado a oportunidade para
trocarem impressões sobre al­
guns problemas dependen tes
daquele organismo.

VENDE-SE
Uma propriedade de sequei­

ro e regadio no sítio do Ber­
n a r d i n h e i r o, freguesia de
Sant'Iago, com muitas olivei­
ras, al£arrobeiras, amendoei­
ras e figueiras.
Trata Joaquim António Ro­

sa - Luz de Tavira.

Salve-se o Branco!
Contf nuação da 1.' página

plsinos ou elcsndorsndo-se nos

montes como presépios I
A brancura do nosso casario

tem emprestado uma tal cons­
tência e euritmia à paisagem
buliçosa, frivola e sempre. no­
va em cada recesso das nossas

I

d'terras que.'1 everramcs con-

servar, tecer-lhe mesmo um hi­
no, como nota de cetulure no

seio desta. orgia de cor e sen­

sualida.de II que rescende o

nosso Algarve I
J! já a.Mora quero informar­

-te que essa tal edilidade que
tanto te encantou com a cam­

panha prá-brenco foi a nossa

e tua edilidade.
A medida foi-nos recomen­

da pela,Urbanização e achamo­
-la tõo acertada que não hesi­
tamos em apoiá-la e mais do
que isso transformá-la em pos­
tura que já corre em editais
por=todo o Concelho, E quan­
do quiseres certiiicar-te da ve­

recidade das minhas palavra!l
vem a Tavira e encontrarás
multiples exemplos do que
acabo de dizer-te.
Não fomos porém tão longe .

como sconselbes e desta forma
permitimos além do brenco
outras cores claras e suaves.

As cores suaves a casarem­

-se com a amenidade do nosso

clima. com a doçura dos 'nos­
sos frutos e a languidez do
nosso mar ao espraiar-se nas

areias fulvas das nossas ineam­
puréveis praias I

,

Sou também como tu um
enamorado fiel do nosso Al­
garve que descobre em cada
dobra de terreno motivos sem­

pre renovados para se amar e

contempler e que será em bre­
ve a pérola turística de Por­
tugal/
Há portanto que conservar

o que dalguma maneira nos ca­

recterize e nos deu timbre.
Conservemos o bronco I
Mas eu já estou a adivinhar

o meu colega Dr. Morais Si­
mão, espírito culto, requinta­
do e distinto polemista, levan­
tando o linho alvinitente e so­

vando-nos com ergumentos de­
fensáveis, temos de convir, de
física e m edicine I

.

Em qualquer dos casos - eu

lico-me pelo Branco I
Teu dedicado

J()r�e Correia

TaviCa.7/11/960

Congresso de hotelaria
A convite do Mlniatér-io Federal

de, Economía alemão, par-tlcipa
ram no Congreaso de Hotelaria
realizado em Estugarda, o direc­
tor dos Serviços de Turtsmo do
SNI, sr-, Eng. Alvaro Roquete, e o

presídeute daCâmara Municipal de
Faro, sr. Dr Luís Gordinho Morei­
ra. O convite foi enviado dentro
do ârnblto do plano de coopera­
ção económica firmado entre Por­
tugal e a República Federal da
Alemanha.

.

Casas de Pescadores
Continuação da 4.a página

trução, previdência e assistên":
cia dos trabalhadores do mar.

Em conjunto, integram-se
na Junta Central que lhe
orienta e coordena a acção,
administra e destribui as ver­

bas do Fundo Comum, além
dá prestação de outros serviços
de direcção.
Existem, presentemente, na

Metrópole, 23, e nas Ilhas, 5.
Como dão cumprimento e

executam as Casas dos Pesca­
dores os seus objectivos?
Uma das formas é pela

construção de bairros habita­
cionais pelo pagamento do abo­
no de família e fundo de refor­
ma, pela renovação e apetre­
chamento da indústria da pesca

pela intervenção I' es contratos
colectivos de trabalho, pela
educação das filhas dos pesca­
dores, com vista -à formação de
donas de casa, futuras esposas
e mães, pela assistência reli­
giosa. médica e m edicamen­
tosa, etc.

Também às Casas dos Pes­
cadores comnere dar subsídios
diversos, corno de nascimento,
de invalidez e velhice, por
faiecimento, para roupas. as­

sistência, reforma, donativos
diversos, internamento e hos­
pitalizações.
Através da Junta Central,

os pescadores têm diversos,
. cen tros de assistência e coló­
nias de férias, la res. asilos e

casas de repouso, exisrindo
, ainda um sistema de colabora­
ção entre a Tunra Central 'e os

Hospitais.
Uma Mútua de Pescadores,

em 31 de Dezembro de 1959,
tinha reservas matemáticas no

valor de mais de 3 mil contos.
A Cooperativa dos Pescadores
teve em 1959 Um movimento
de vendas de 5.012.811$80.
Estes números, colhidos a

esmo, dão uma ideia do êxito
que têm constituido as Casas
dos Pescadores. organismos
primários corporativos que dão
um cunho muito nosso ao sis­
tema portunuês de solidarie­
dade e sulidariedade social.

Misericórdia de Tavira
Pela Direcção Geral de Aseiatên­

cia, foi concedido um substdto
eventual de 25.000$00, desttnado à
manutenção do Hospítal de8ta'
Iusttruíção.

Doentes operados no mês de
Outubro: l\1.aria Inácía Martins,
Luz; IztIda Marttus Pires, Tavira;
Cuetódía Alzira C. Lopes, Luz;
Dr. Manuelda Sil v a Ramos, Fuseta:
Marla de Je8uI;I Fvr-nandea, Caba-

,

nas da Conceição; Antónia Teixei­
ra GuerreIro, Cachopo; Maria Leo­
nor Gomes de Melo Horta, Tavira;
Maria José Gouça lvea Cabeçudo,
Luz; Maria Odete Pereira Gonçal­
vea, Tavira; Maria Manuela BrIto
Machado, TavIra; Idalécio Máximo
Pulmeira Silva, St,? Estevão; José
Sebastíão Lourenço Campos, Tavi­
ra; António Gonçalves Rita, Tavi­
ra; Humberto Raimundo Gago
Afonso, Tavira; Valentim Rodr+­
gues Gonçalves, Tavira; Maria
Fernanda Bento Pereira, Tavira.

........................... · EB� 9 mrafi ...

J. PrlCNECO
TAVI RA

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

M.

I Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PA'CHECO

APAR1AD0 13

tenham a consagração do

público quCl os COD�ome.

TElEFONE 13



flOYO ALGARVIO

.
O fahzcimento

do sr. Dr. Antero Cabral
connauacão da La pãgina

Dr. Antero Albano da Silva
Cabral, que há pouco fora apo- .

sentado das funções de Pro­
motor de Justiça junto do Tri­
bunal dos Géneros Alimentí­
cios.
Com a morte do sr, Dr. An­

tero Cabral, perde o Algarve·
um dos seus mais fervorosos
ami¡'08.
A sua morte foi bastante

sentida na nossa província on­
de contava Com muitas amiza­
des conquistadas pelos seus

extraordinários dotes de carác­
ter e inteligência, pela lhane­
za do seu trato e algumas de­
las -pelo seu grande convívio
com os algarvios, onde em me­

nino e moço estudou e mais
tarde exerceu as elevadas fun­
ções de Chefe do Distrito.
Quando se falava do Ab�ar­

ve ao se. Dr. Antero Cabral,
o seu olhar iluminava-se e não
era sem em uma acentuada
prova de saudade que nos fa­
lava do seu progresso, dos seus

anseios e até de alguns dos
seus velhos amigos e antigos
companheirosdoLiceu de Faro.
Àté o seu convívio em Lis­

boa era especial com algarvios
pois a té há poucos anos, quem
quizesse encontrar o sr. Dr.
Antero Cabral, após a saída
da sua repartição, era procurá­
-lo no Café Martinho, rodea­
do de bons amigos do Algarve.
E o Algarve assinala neste

pardacento Outono, a triste
ocorrência do desaparecimento
de um dos seus mais lídimos
admiradores que poder ia in­
cluir-se no número dos seus

verdadeiros filhos.
Também na Redacção deste

jornal, onde contava com ve­

lhas e sãs amizades, a sua mor­
te foi bastante sentida.
O sr, Dr. Antero Albano da Sil­

va Cabral, contava 64 anos e era

natural de Odemira Combatente
daGrande Guerra, fez parte do C.E.
P., pertencendo ao Batalhão de
Infantaria 4. Quando seguiu para
França era o porta-bandeira do 8.°
Regtmento. Licenciado em Direito
pela Universidade de Lisboa em

1929, exerceu advocacia em Beja e

em Liaboa, Foi consultor [urfdico
da Inspecção-Geral dos Serviços
de Fiscalização dê Géneros Ali­
mentícios e promotor do Tribunal
qlle funcionou junto desta Inspec­
ção, e, mais tarde, ínapector-Ge­
ral daqueles ser-viços, cargo que
exerceu até à sua extinção. Foi
também promotor do Tribunal,
que passou a funcionar junto do
Comando-Geral da Polícia, tendo­
-se reformado hã pouco tempo.
Exerceu o cargo de Comandante
da Secção da G.N.R. de Moura, em
1920, sendo nessa altura nomeado
administrador. do concelho, por
determinação expressa do Minis­
tro do Interior, que era então o

General Pedroso de Lima, Coman­
dante-geral da me8ma Guarda, a
fim de resolver o problema de re­

quisições de azeite para abasteci­
mento do Pais. De 1927 a 1929 foi

ajudante de campo do Comandan­
td-Geral da G.N.R., General Au­
gU8tO Farinha Beirão. Exerceu a8

funções de presidente da Junta­
-Geral do Distrito ue Beja, em 1932
e em 1933; foi vice-presidente da
Comissão Administrativa da mes­

ma Câmara, em 1930; vogal da
comissão distrital da União Nacio­
nal e da comissão administr�tiva
da Federação Nacional de Lani­
ficios e presidente da c<Jmissão
arbitral da União de Grémios dos
Espectàculos. De 1944 a 1948 foi

governador civil de Faro. Em. to­
dos esse& cargos, o 8r. Dr. Antero
Cabral granjeou amizades e sim­

patias. Possuia a Cruz da Guerra,
a medalha Militar de Prata de
Bon8 Serviços, de Cavaleiro da
Ordem Militar de Cristo e Militar
de Avi8; medalhas da Vitória, de
Serviç08 Distintos de Segurança
Pública. Comemorativa das Cam­

panhas do Exército Português, de
Prata de comportamento exem­

plar e a Cruz de Mérito Militar de
Espanha da 5.8 classe, com distin­
tivo branco, e da Cruz Vermelha
Portuguesa Foi sócio benemérito
da Casa do Algarve. Publicou a

«Legislação sobre Géneros Ali­
menticios», em dois volumes, de
compilação de leis desta especia­
lidade.
Era viúvo de D. Maria Ana Ro­

cha Teixeira Cabral e pai das sr.as
D. Maria de Lourdes Teixeira Ca­
bral de Carvalho e Maria Rita
Teixeira Cabral e irmão da sr.8 D.
Maria Madalena de Campos Ca­
bral e do sr. Jacinto Portela de

Campos Cabral e sogro do sr. João
Luis Mouzinho. de Albuquerque
Raio de Carvalho.

.

À familia enlutada endereçamos
sentidos pêsames.

¡au!ra eH�rimiu a sua pe�ulsa
Continuação da 1.8 página

Cavaco Encarnação, aluna do
Externato de Santa Maria;
sr. Eduardo Manuel Lopes,
aluno do Externato de Nossa

Senhora das Mercês, sr. José
Fil pe de Amorim Pessoa Ri­
beiro, como comandante da
Corporação de Bombeiros;
Menina Maria, de Fátima da
Conceição Silva, aluna do Ex­
ternato de Sa'nta Maria, e sr.

João Aldomiro de Sousa, co­
ma presidente da Com íssâo
Concelhia da União Nacío­
nal, os quais foram muito
aplaudídos pela numerosa as­

sistência pelas suas eloquentes
afirmações nacionalistas.
Para encerrar a sessão falou

o sr. Dr. Jorg,e Correia, p r esj­
dente Ja Câmara de Tavira,
que após ter manifestado o seu

regozijo pela nobre atitude to­

mada pelo povo da Sua terra

e dPÓS ter dissertado sobre o

momento histórico que vive­
mos e a sua inabalável fé nos

desígnios de um Portugal uno
e indivisível, prometeu trans­

mitir a Suas Ex.as os srs, Pre­
sidentes da República e do
Conselho e ao Governo da
Nação. os vibrantes protestos
da gente da sua terra contra

as insídias de estranhos que
pretendem, por todos os meios,
quebrar a doce paz em qUE!
vivemos.
Que este apoio,

-

esta solene
prova de confie.nça que os ta­

virenses acabavam de prestar
ao Governo de Salazar é a

expressão absoluta do seu re­

púdio pelas maquiavélicas �a­
nobras fomentadas na O.N.U.
por agen tes moscovitas con rra

as nossas pruvíncias ultrema­
rinas.
Terminou o seu discurso

elevando vivns a Portugal e

aos srs. Presidentes da R€pú­
blica e do Conselho.
A multidão entoou em coro

o Hino Nacional.

Actualidade Internacional
Continuação da 1.8 página

depois, era comandante duma ve­

deta torpedeíra. Em missão de
patrulha. o seu barco foi afundado
ern combate com um contratorpe­
deiro japonês. A chefia e o heroís­
mo pessoal do tenente Kennedy
salvaram a sua tripulação, pelo
quc recebeu AS medalhas Navy
Cross, e a Purple Heart pelos fert­
meneos sofr-ídoe] que o afastaram
da guerra e o obrigaram a estar

hoapítaltzado durante muito tem­

po. Foi licenciado em 1945.
Depois da guerra, fui correspon­

dente da International News Ser­
vice Agency. tendo feito a repor­
tagem da Conferência de S. Fran­
cisco Ique criou as Nações Uoidas
em 1945) das eleições britânicas, de
1945 e da Conferência de Potsdam,
no mesmo an.o.

Um ano mais tarde. era eleito
por Massachusetts. para a Câmara
dos Representantes dos Estados
Unidos, qua ado tinha apenas 29
anos, sendo reeleito em 1948 e 1950
Interessuu-se especialmente por
politica internacional e viajou pe­
l;! Europa Ocidental. Médio Urien­
te e Àsia.
Em 1952, com 35 anos, foi eleito

pora u Senado (derrotando Henry
Cabot Lodge) e voltou a sê-lo em

1958. Como membro da Comissão
de Relações Exteriores do Senado,
advogou o allmento do auxílio
económico aos paísesem desenvol·
vimento ,� das dellpesas com a

defesa nacional.
Escreveu o livro «Profiles ln

Courage», uma série de biografias
de oito senadores americanos que
arriscaram, e. em alguns casos, ar­
ruinaram as suas carreira!!. para
obedecer às l!Uas próprias crenças
em vez de f Ivorecer os interesses
partidãrtos ou sectários. Segun­
do John Kennedy, a coragem
demúnstrada por estell homens €­
de vital importância para a demo­
.:racia.
«A verdadeira Democracia», es­

creveKennedy em resumo, «viven­
do, crescendu e inFlpirando, depo­
sita a sua fé no povo - fé de que
o povo não eleja simplesmente
homens que representam os seus

pontos de vista hábil e lealmente,
mas homens que cxerçam o seu

juizo consciencio .. o - fé de que o

povo não condene aquele .. cuja
devoção aos principios os leva á
impopularidade, mas recomoense
� Coragem, re¡.¡pcite a Honra e

reconheça por fim, o Direito». A
obra valeu-lhe o Prémio Pulitzer.
Kennedy casou-se en 1953, com

Jacqueline I:ee Bouvier. A filha
única do casal tem três anos e

chama-se Carline.

••••••••••••••••••••••••
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Fazem anos:

Hoje - D. Maria Lopes Rodri­
gues, D Maria Suzana Figueiredo
Raimundo Matos e 08 srs. João
Diogo ViegR8 Peleja e Luís Eduar­
do Passos Correia.
Em 14 - D. Ester Ribeiro Pessoa

Cruz, menina Maria Suse.l de As­

"lUnção Gaspar, sr. Carlos Alberto
Ramos Palm" e meninu Álvaro
Nuno Fernandes Gonçalves.
Em 15 - Srs, Jaime Sezinando

Monteiro Baptista e José Alberto

Gago Pereira.
Em 16 - Sr-a, João dos Santos

Rodrigues e Rui Armando Martins
Costa.
Em 12 - MIle Maria Odete Mar­

que8 GaIvão, menina Isabel da
Conceição e o sr. Mateus Valério

Paragana. .

Em 18 - D Maria AIda da Silva
Soares. sr-a. José de Oliveira, Capi­
tão Jaques SardInha da Cunha,
Alferes António Joaquim Faria e

Alberto da Silva Rodrigues'
Em 19 - D. Irene da Conceição

Pereira, menina Isabel Maria En­
trudo dos Santos e os srs. Gí lber­
to da Costa e JOSé Chagas

Partidas e Chegadas

A fim de tratar de assuntos de
interesse local foram a Lisboa, os
sre, Francisco Domingues da En­
carnação Martins e professor José
Joaquim Gonçalves, respectiva­
mente Vice-presidente e vereador
da Câmara de Tavira.

- A fim de assistir à reunião do
seu curso. deslocou.se à capital,
o nOS80 prezado amigo e colabora­
dor, sr. Dr. Morais Simão, médico
nesta cidade.
- Foi à capital. o sr. Laurentino

Baptista, vereador municipal.
- De visita a sua tia esteve nes­

ta cidade, o sr. Augusto Teodoro
Bandeira, funcionãrio público e

proprietãrio, residente em Lisboa.
- Com sua filha, 8r,8 D. Arlete

Viegas, encontra-se nesta cidade,
o nosso conterrâneo, sr. João dos
Viegas, residente na capitál.

Informações
FOI contratado para prestar

se rv iço como aspirante da
Direcção-Gera( dos Serviços
Agrícolas, no Posto ÀgrárÍo
do Sotavento do Algarve, em

Tavir!'!, o sr, Manuel Mário
Pinto Pereira.

O. sr, Dr. Firmino Gonçal­
ves Pereira Fernandes

Din iæ, Conser.rador do Regis­
to Civil de Tavira, foi promo­
vido à 2.· classe.

ATe ao dia 17 do corrente

pode ser requerido p eran­

te a Direcção do Distrito Es­
colar de Faro, o posto escolar
de Ribeirinhos, freguesia da
Conceição, concelho de Tavira.

FOI nomeado i Director da
Escola do Magistério Pri­

mano de Faro, o sr. Dr. Or­
lando de Azevedo Gouveia
Pinto, professor do 4.° grupo
do Liceu AlelCandre Hercula­
no, do Porto.

FOI nomeado Governador
Distrital de Damão, o sr.

Major José da Costa Pinto,
natural de Faro, há anos pres­
tando serviço no Ultramar.

VE'NDEM-SE
Duas co,relaa que consta de

sequptro, co� diverso arvore­

do. Um fica situada no sítio
da Sinagoga, leva de semente

cerca de 5 alqueires e outra no

sítio da Igreja, Santo Lstêvão.
Trata Custódio da Luz Ber­

nardo, Rua José Joaquim Mo­
ra, 2�_1.0 - Faro, ou sua mãe
Gertrudes da Luz Gago, em

Santo Estêvão.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIA GNOSTIco-ro­
MOGKl\.FIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de·
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

Pela Cidade
Toatro Antón.v Plnhelrv

- Espectáculos da semana­

Hojeo, para maiores de 17 anos,
A Ferida Luminosa. com Àr­
tu ro de Cordova e Amparo
Rivelles. Em cornp leme nto, O
Barão do Arizona, com Vin­
cent Price e Ellen Drew. A
Uma espantosa aventura v iv i­
da por um homem.
Quinta-feira, pard maiore.

de 17, Corações Destroçados,
com Libertad Lamarque e Ar­
turo de Cordova. Em comple­
mento, A Gôndola do Diabo,
com Lília Loredana, Alfredo'
Vrelli e Nino Pavese, num

filme de acção empolgante.
Sábado, para maiores de lZ,

Os R.ecrutas também mandam,
com Myron McCormick e An­
dy Griffith Em complemento,
Justiça sem Lei, com Randolph
Scott, num filme de aventuras

do Oeste.
•

fürmádü de servlçG-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, 8 Farmáda
Franco.

R data do Rniuersário �o Rrmlst([lo
O Centro de Instr-ução de Sar­

gentos Milician08 de Infantaria,
prestou no passado dia 11, data do
aniversário do Armisticio da
Grande Guerra de 19.14-1918, ho­
menagem ao Monumento aos Mor­
t08 da Grande Guerra, situado na

Praça da República desta cidade.
Na parte da manhã, um pelotão

do C.I.S.M .I'.J.deslocou-se ali a fim
de prestar guarda . de honra, no

momento em que o sr. Ten-Coro­
nel Artur Jeão Cabral Carmona,
Comandante Militar de Tavira,
acompanhado de uma deputação
de oficiais e membros da Liga dos
Combatentes da Grande Guerra,
depunhaum ramo de flores na base
do Monumento, tendo a força em

parada e todos os preeentes aguar­
dado dois minutos de silêncio em

homenagem aÓ8 portuguesee mor­
tos em França.

,

Durante o dia sentinelas arma­

das prestaram guarda de honra
ao Monumento.

Grupo Cultural de Tavira
Conforme ternos vind.o a anún­

ciar e amanhã, pelas 21,30 horas.
que realiza a ..ua conferência na

sala da Biblioteca Municipal, o st-,

Ilr. J. Mimoso Barreto. trabalho
que eatà a ser aguardado com

grande expectatíva,

Subdelegação de Saúde do Concelho de Tavira

Boletim de Sanidade
Avisam-se todos os candi­

dat.os a, ou portadores do B'o­
ledm de Sanidade, que devem
comparecer nos dias 21-22 e 23
do mês de Novembro. na

Subdelegação de Saúde, a fim
de obterem os radiofotos (vul­
go microrradiografia) indis­
pensáveis para a regularização
no ano de 1961, dos mesmos

Boletins.
Na falta desta radiofoto, po­

derá vir ser exigida r�dio.íra­
fia do torax, que será pa�a de
sua conta.

O Subdelegado de Saúde,

Gonçalo Bandeira Pessanha

VENDE-SE
Arma,zém na Rua das Sali­

nas n.·· 3 e 5, em Tavira.
Tratar com Renato Júlio

Peres - Tavira.

CaStro Marim

Casamento - Na Igreja de S.
Vicente de Fora, em Lisboa, reali­
zou-se o enlace matrimonia I da
nossa conter-rânea, sra D. Maria
Ce.liaía Pinto Vaz Palma, gentil fI­
lha da sr." D. Emília Nogueira Pin­
to de Vaz Palma e do 1'11'. Dr. Joa·
quím Vaz Palma, dlst1•• médico
em Monchtque.. com o 8r. Dr. Luís
Eduardo da Silva Barbosa, filho
da sr.I D. Ilda de StJUS8 Silva Bar­
bosa e .do sr. Humberto Antunes
Barbosa.
Paraninfaram o acto, por parte

da uoíva, eeus pais, e, por do not­
vo, sua tia materna, ar. I D. Clara
Sousa da Silva, e seu avô mater­
no. ar. Luís Rodrigues da Silva.
Presidiu ao acto religioso e ce­

lebrou míesa o rev. Cónego Dr.
Sesinando de Oliveira Rosa, limi­
go dos pais da noiva.
Os uolvos que seguiram em via­

gêm de núpcias para a Madeira,
fixam residência em Lisboa.
Dia de Finados - Como de cos­

tume, celebrar'am-se ali três mis­
sas de eufrágto. A última foi às 11
horas da manhã. Após o .eoleue
acto a assistência dirigiu-se em

romagem ao cemitério, cujas cam­

pas e jaztgos estavam atapetados
de floree à memória dos saudosos
entes queridos.
O abuso do escape IIvre-Cha.

mamos a atenção de quem de di­
reito para que se reprima o abuso
'do escape livre nesta vila. A' noite

.

alteram o silêncio, interrompendo
o sono de cada um que precisa
descansar das fadigas de um dia
de trabalho.
Falta de Reperaçlo - Devido

às últimas chuvadas os paeseíos
da rua de S. Sebastião transfor­
maram-se em lama, obrigando os

moradores a fazer equilibrios pa,
ra poderem entrar em suaa ca­

sas. - C.

Informação
À Empresa de Publicidade

Algarve, Ld.·, (Tipografia Po­
vo Àlgarvio), informa que a

partir desta data o seu telefo­
ne é on: 266.

Livros e Revistas
Rue Larga - Publtcou-ae o n.v

45 desta revista de antigos estu­
dantes de Coimbra,
Do seu sumãrío constam tnteres­

sautes crónicas e artigos sobre a

vida académica coimbrão

Jornal Feminino - Saiu o n.O 21,
referente a Novembro, desta re­
víata da mulher e para mulher
que, é no entanto uma publicação
que os hornens gostam de ler.
Além de tnreressanres reporta­

gens da moda, insere outros as-

8untos de palpitante interesse.

Para tl- Publicou-se o n.O 100,
referente a Novembro, desta ex­

celente revista de bordados, cujo
presente número encerra interes­
santes trabalhos que interessam a

todas as nossas leitot'as.

História da Civilização Euro-'
pela - Com a publicação do fas­
cículo n.O 36 fica concluida esta
notãvel «História da Civilização
Europeia:., colaborada por emi·
nentes especialistas que tão bem
souberam pôr ao alcance do gran­
de público as últim'is conclusõe8
da ciência histórica.
Organizada no sentido de indi­

car a8 linhalil mestras da Civiliza­
ção Europeia, o seu objectivo foi
plenamente preenchido. Mas íica
por satisfazer a necelilsidade do
público português ter à sua dispo-
8ição a história, também actuaIl­
zada, dos diterente& Estados.
Com vista r. preen.:her esta la­

cuna, «Organizaçõelil C r i s à 1 i • ,

Lda.:., vai a�ora empreender a

publicação em fasciculos de uma

obra onde estarão reunidas as hi8-
tórias individualizadas doa dife­
rentes paises do Mundo.

Máquina de Tricotar

Sem pesos nem platinas, executa todos os pontos imagináveis, traba­
lhando com todos os fios. 10 anos mais antiga que toeIas as marcas,
atingiu, em 1958,52 % da exportação total suiça, ao lado de 12 marcas

concorrentes. Na PASSAP o trábalho não encolhe.

A prestaç6es mensais desde 112$00

Agente local:

francisco José de Mendonça Fernandes
Rua José Pires Padinha, 60 - Telf. 144 -. TAVIHA

Ião simples que dó prazer tricotar

PASSAP
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A Federação Nacinnal para a Alegria no Trabalho
"''"2'''''KW h JRV�a ti

e as «Colónias de Férias»

por

.0 útil é da essência da- economia, mas não exprime nem det imita
o complexo da vida. Para al é.n das riquezas destinadas à satisfa­
ção de necessidades primárias há eXIgências do coracão e do es­
pirito, em sentimento, em beleza, em justiça, a cujas imposições
'I Humanidade consagra, e tanto mais quanto mais civilizada, par­
te valiosa do seu trabalho. A F.N.A.T, é das nossas melhores
criações •. - SalazarLuís�ebastião Peres

SEM dúvida. De entre os

_ organismos corporetivos
criados pelo Estado No­

vo. ressalta a Fundação
Nacional para a Alegria

no Trabalho. pelos ,resultadas
alcançados nestes Vinte Cinco
Anos. :e. como diz o Senhor
Presidente do Concelho­
;<uma das nossas melhores
criações».
A obra da F.N.A.T. está

bem patente aos olhos do P"ís.
Organismo votadointeiramen­
te ao serviço dos trabalhadores
po rtugueses, concedendo-lhes,
através da sua acção, vanta­

geris de ordem espiritual e ma­

terial.
Criada em 13 de Junho de

1935. completou no ano que
decorre. 25 anos de existência.
São do rela tório do Decreto­

-Lei n," 25.495. que criou as

seguintes palavras:
A Organizaç50 corporative

da Nação não' deve limitar os

seus objectivos ao campo das
preocupações de ordem mera­

mente materia1. Por muito
graves e' instantes que sejam
as solicitações de alguns pro­
blemas económicos do momen­
to presente. 'há que alargar os

horizontes do nosso esforço.
Sem um intenso movimento
de

.

espirituslizaçiio da vida e

sem um forte apelo aos valo­
res moreis, a obra do Estado
Novo poderia renovar mate­

rialmente a face da terra por-
'

tuguese mas não seria conse­

guida a sua vitória mais alta:
a transformação profunda ia
nesse mentalidade, o revigora­
mento de todos os laços e de
todos os senrimetitos que man­

têm a comunidude nacional e

a perpetuam através dos tem­

pos.

Graças¡à linha de rumo tra­

çada 'dentro das normas dos
seus Estatutos de 13 de Junho
de 1935. de 28 de Dezembro de
1940 (Dec. n.O 31 036) e de 24
(J.,� Maio de 1950 (Dec. n.O
37.836); do Decreto-Lei n�o
n.o 35.446, de 17 de Março de
1945 e dos Regulamentos de
29 de Outubro de 1942, de 24
de Setembro de 1945, de 22 de
Dezembro de 1950. a F.N.A.T.
tem realizado obra relevante,
sobretudo. no camP9 espiritual,
com a instituição de Colónias
de Férias, merecendo ser pos­
ta em destaque nesta hora em

que o GoveJ:no, pelo Ministé­
riu das Corporações, está em­

penhado firmemente em rever

o regime dos contratos de tra­

balho a que este venha refor­
çar e alargar O direito a, férias
pagas.
Desde à, sua criação - temos

de reconhecer com inteira ver­

dade - este organismo tem

procurado aumentar, ,cada vez

mais. e dentrv das SUas possi­
bilidades, a sua acção com o

fim de elevar o nível de vida
do trabalhador português.
A sua evolução em ritmo

sempre crescente de penefícios
teve a impúlsioná-la nos prin­
cípios e na acção duma políti­
ca séria e altamente constru­

tiva, traduzida em vinte e cin­
co anos de plena e Ia boriosa
actividade na defesa do trabp­
lho nacional. Fez-se, acim'i de
tudo. educação viva e autênti­
ca (por ser esse, o principal
objectivo). E essa actuação,
por virtude do Plano de For­
m�ção Social e mercê dos ór­
gãos que instituiU, está a to­

mar vulto, sobretudo no que
diz respeito a Colónias de Fé­
rias. per elas serem um impe­
rativo da vida social portu­
guesa.
Uma da@ grandes finalida­

des da F.N.A.T. estava, nos

seus multiplos aspectos, fun­
dar e estruturar organizações
especializadas que se levasse
ao aproveitamento das horas

livres dos trabalh�dores por
se tratar de um problema de
flagrante actualidade por teda
a parte.
Aos vinte anos de existên­

cia a F.N�A.T. já tinha ultra­
passado a fase dos ensaios e

experiências, colocando-se tia
vanguarda das realizações de
sentido prático e de firme ga­
rantia para as suas f1ilturas
actividades.
O programa sempre executa­

do -:- embora com lentidão­
com segurança, pudemos che­
gar a Um. plano de iniciativas
com êxito absoluto.
Assegurou-se ao trabalha­

dor, na ordem intelectual e

moral. recreio e educação; es­
timulou-se a actividade do es-

- pírito, pelas sugestões da Arte,
das Letras e das Ciências;
criou-se um ambiente despor­
tivo pela valorização física do
trabalhador. co n s t r u i n d o-se
um Estádio, onde o desporto
não é palavra vã, pelas inú­
meras competições de atletis­
mo nacionais e estrangeiras.
Mas era necessário melho­

rar mais e melhor as condições
de vida do trabalhador, impon­
do-se o princípio das ,férias
anuais com o Hm de assegurar
a sua cecuperação ·física. Mas
era preciso mais: assegurar­
-Íhé o pagamento do salário
como sé estivesse ao serviço.
Adquiria-se assim à realidade
do benefício, na forma de «fé­
rias pagas», direito proclama­
do pela Lei n." 1.952, de 10 de
Março de 1937, tornando-as
obrigatórias.
E com a íntruducão deste

princípio, o trabalhador pas­
sou a dispor. anualmente, pa­
ra além das horas livres em

.

cada dia, de um período de li­
berdade a fim de retomar con­
tacto corn a Natureza, retem-

'

perando Ilssim, as sua,s forças
abaladas e recompor-se da: fa­
diga de longos meses de esfor­
ço quotidiano.
Estava indicado que as fé­

r i a s f o s s e m g o z adas no

campo ou à beira-mar. Como
não estava só em causa o tra­

balhador e, também a hmília
- porque o trabalhador não é,
por definição, o indivíduo iso­
lado - pois que, mulher e fi­
lhos têm de o acompanhar,
mantendo-se a continuidade
do convívio familiar, logo se

pôs o problema das Colónias
de Férias em Portugal.
Ideia grande e bela I Logo a

Fundação Nacional para a

Alegria no Trabõlho corres­

pondeu de maneira simpática
aceitando-a e entrando logo na
sua primeira fase, assim sur­

giu a Colónia de Férias «um

lugar ao Sol», na Caparica.
inaugurada em 31 de Junho de
1938, iniciando-se no ano· se­

guinte, em 15 de Junho, a épo­
ca da Colónia de Férias. Dado
o crescente desen�olvimento
da Colónia com a numerosa

frequência de, todas as classes
e categorias. foi-se adicionan­
do mais pavilhões e custeados
pela F.N.A.T., por esta obra
traduzir o espírito de colabo­
ração social dos organismos
corporativos que contribuiam
para ela. £ tão frutuosos fo­
ram os resultados colhidos
que, em 1938 a capacidade de
alojamento era de 70 pessoas,
atingindo hoje, em cada turno,
número bem expressivo, cerca
de 2.000 pessoas.
Sendo inegável o valor des­

tes estabelecimentos de repou­
so para os trahalhadores. logo
a F.N.À.T., arroja-se a nov-os

empreendimentos e instala ou­
tra Colónia marítiíl1a, desti­
nada aos trabalhadores do
Norte do Pais, em Cabo do
Mundo, ao Norte de Matosi­
nhos, que acolherá mais de 800
adultos e cerca de 600 crianças.

-,
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Finalmente!
..............................................................................

Pois agora é que silo elas T
Camisolas amarelas
Hoje, é que nOR vamos ver;
Uma dela« bem iamosa,
Que é a 40 Alves Barbosa,
E outras maie que vão correr.

Va,moll ver qual é melhor,
Sem olhar sequer à COl',
Que a valentia Be -arroje
E que ganhe a prova, em suma,
Aquele que vista uma

Cor de burro quando f@ge.

Aa corrida••ão charadas 1
Se há apostas avultadas
Por ideias repartidae
Á cerca dos campeões,
Eu não dou opiuiãee
Porque não vou em corridas l ..•

Que á volta seja veloz
Tal como rioprá foz
Na vazante da maré.
Que '0 Ginásio vá na brida
Tom� ti. proa da corrida
Deixando o Barbosa à ré ..•

Oxalá que ganhe a prova,
Senão temos cena nova.

Porque oe n08SO'S corredores,
Qualldo perdem a corrida.
Dizem, de orelha caida,
Que a culpa é dOB directores .••

A luta será renhida
E, IliO [inal da partida,
- Num qeet» de aborrecido, -
Havemos de ouvir dizer:
O que vim eu cá fazer,
Antes tivesse chovido •..

Zé da Rua

Mas a obra das Colónias
não ficava por aqui. :encara-se
à. hipótese da adaptação do
edifício que se destinava a uma

colónia infantil, em Albufeira,
no Algarve, tornando-a uma

nova. Colónia de Férias que
foi inaugurada este ano, em 9
de Julho, à qual. em homena­
gem ao seu fundador, ficou a

chamar-se «Colónia de Férias
Dr. Pedro Teotónio Pereira».
Ao mesmo tempo outras

duas Colónias se criavam: a

Colónia «Marechal Carmonalt,
na Foz do Arelho e, a de S .

Pedro do Sul, sohranceíea ao

ri0 Vouga.
A instituição das Colónias

de Férias, no seu género. foi
Um verdadeiro êxito do Esta­
do Corporativo Portugês. con­
tribuindo para a c'onfraterni­
zação de cordial convivência e.
para criar a atmosfera calma.
propícia ao repouso que suce­

de a um ano de trabalho.
t de louvar e enaltecer a

Cruzada levada a efeito por
este prestigioso organismo, au­
têntico esteio político-social,.
na vida da Nação.
As Colónias de Férias estão

jã na alma do povo traualha­
dor de Portugal. de Norte a

Sul, considerando-se, cemo

uma das mais belas facetas
das actividades da Fundação
Nacional para a Alegria no

Trabalho' pela sua uti'lidade
com marcada vinculação na

recuperação física dos que as

£requen tam, e pelo prestígio
que traz para a Organização
Corporativa da Nação.
Mercê desta política de férias

que a F.N.À.T. está. a desen­
volver de harmonia com as

superiores dir�ctrizes do Mi­
nistro das Corporações e P,re­
vidência Social. os trabalha­
dores dispõem hoj·e. de ópti­
mas Colónias de Férias que
abrangem as zonas Norte,
Centro e Sul do País.
Não basta prolongar os tem­

pos de descanso diário e sema­

nal ou os períodos de férias
nara que se atinjam os objec­
tivos que estão na base da di­
gnificação do trabalhador; ir;n­
põe-se aidda que este tenha
possíbilidades de preencher
devidamente os tempos dispo­
níveis e que os saiba aprovei­
tar em plenitude e no melhor
sentido, o que está longe de
acontecr, assim o proclamou.
recentemente. o sr. Dr. Veiga
de Macedo, e assim acontecerá
porque, nisso, está empenhado
o Ministério das Corporações.
Não será isto Corporativis­

mo sádio e humano?

fompeonato Nacional da II DivAsão
'. '. "

-

redobrar os se•• eS£êrço•• não
conseguiu o almejado �010 que
lh'é garanti'sse o triunfo.
·Portlmon..... O - Faren•• >2

Revestia-se de cer-to ihlere.­
se este d�rby alsarvío, não só
pela rivalidade existente entre
duas equipas da mesma i,-rb-

,

vfncie, como ainda pela cb,ssi­
Jicação que ambas ocupam ÍlQ

topo da 'tabela.
No primeiro lempo hão .e

registaram. �olos. Porém, na

segunda part-e, o Farense pra­
ticando um futebol mais prá­
tico e incisivo, mareou dois
ten-tos sem resposta. o que lhe
garantiu um justó e precioso
triunfo, que o aproxima mais
do seu visinho e velho rival,
o Olhanense.

Alhand.ra 2 - Lus¡tano O

Tal como prevíamos, o Lu­
sitano mais ú

ma vez �oi :bali­
do, agó'ra pe'la equipa :AI-han­
drense. Se não fora a magnífica
exibição «1:0 seu guarda-redes e

actual treinador Martinez. a

tu rma pombal ina tería sido
severamente punida. neste en­
contro em que o mau tem-po e

o péssimo estado do terreno
não permitiu que ambos 'Os

grupos se exibissem com inais
agrado.
Jo'A'os para 'lrQj:e:

'

VUfg-ita�e - Juv-entlJd-ec; f'ca­
rerrse - União Spo'tt-; �eja�
üihan-ense; Oliv.ais - l'oxti­
m·onense.

C'L A'S 'S I li't 'C A ç i o

1." __ 'Olh.ne'l'l'se¡ •

2.° -"fal"Wn's.. .

'9'0 -"- Pot'ttmonen's-.
12· - 'tuslte'no

• '1'8 'P0nt08
: 4'2 �

'I �

'3 "I)

POVO

Olhananse O -'lstorll O

O:. homens da Costa tio 5'01
estão de p'a·rabén. por terem

alcançado um empate no cam­

p-o -do -cleadeu. obtendo o re­

suleado lIurpre'.a da jornada.
Na verdad-e. tal desf-echo 'est'a­
va fora de tod'as as previ'Sõe••
Se Cámpos aos :3 minuto'S e

dep'ois Gancho tivessem .apro­
veitado as oé�l'siõ'e. soberana.
que .e lhes depararam para
'marcar, 'é 'muito possíve] que
o Olhanen's'é tivesse averbado
mais dois pontos. Porém, tal
não aconteceu. Os eamarelos»
'Souberam fechar muito hem a

sua balisa sem no entanto per­
derem o sentido ofensivo. o

'q-u!!.1 "era f'eito em coritra-ata-,
que's 'rápido's, que p·or vezes
causaram sérios embaraços à
defesa cubista. E o intervalo
surgiu com o marcador em
branco. .

No recomeço os algarvi'os
entraram -a todo o gás», mas
a defesa contrária .ma is uma

vez se soube impõr, vendo o

seu trabalho facHitado -porque
as ofens iv:as locais; ha saa

maioria, eram fe·itas com a

bola pelo ar.

Iam decorridos 77 minutos
de jogo, deu-se um «golpe de
reatro» no Estádio Padinha.
Alfredo. dentro da sua grarrde
área, meteu mão à bola. O sr,

Manuel Frag,�ta, juís da 'pa r­

tida, -sem qu-alquer -exieação
apontou para a marca cla gran­
de pens lídade. O e-s·pectr.o, cla
derrota estava re-flê'c'tidó em

todos os rostos, Rosales, cha­
mado .a marcar "O castigo ati­
rou ao lado: Foi o delirio. Pal­
mas. 'abraços e ihcitahlen tos
faziam-se ouvir de todos os la­
dos. O Olhanense, lip-esal' -de

.-¡.

José Pedro (GJnásio) e Mário Jor­
dão (Alpiarça) venceram as pro­

vas de domingo
Com Il colabora-ção d,a equi­

P'd do Águias d'e Alpiarça. o

Ginásio C. de Tavira realizou
no passado domingo msis um

animado festival de ciclismo
em pista.
Às várias provas 'tea'Iizada s

ti�eram os ·seguinte.s resulta­
dos:
Populares (20 voltas) _1.°,

Octávio Trinta. Ginásio; 2.°,
José Cristina,. Farense.
Amadores -(30 voltaSJ) - il.o.

José Bernardino. Ginásio; 2.°.
Eleutério Àntunes, Sporting:,

5 .... Ant'é'tlilC!> V1a.org.u<es, G.in:á�io.
Indepenêl.ente's (F,'Hmina1'ó­

ria) - t.... J@sé Pedro, GinAs:io,
(1 volta de ta''II'¡mço); 0.2.\ Ml&­
J'!'lu,el Coelho. LOlul.t->t41"tlo-; 3.°.
João Bárbara. Gin'á·sio. '

100 voltas -1_°, Mário Jor­
dã'eJ. AJpj"'ltça;'2,e" Vi.rg{ho Nu­
n'f'S, §.o. lofi.o R,árJb,a�a, G'itñ.;
4'0. Manuc1 ¡da ·Üostil. AJlpl'a r­
oça; 5.°. Inác'io R.a-mo'S, ,Fa.ren­
se; F.·, AntóIil�('" p,sco.Al.p¡iar­
ça -; 7:·, Vito� Loul'enço, G,iJtll:;
8:·. Hum'he:rto CbTVO. -bi'Fl.;
9:�. Ma-nuel_Pern:a, Louletano;
10.°" Jor,.ge Corvo. GinásicY.

JAlves Bar,btJsa e a equipa do ,saD­
,galb.os bnj-e ,il::! )1ista d'e T.a"'Vlr.a

ipa'fa ience·rl"a'IU!enl1>o !da -élpoca
o Gináslo rea'iza 'hoje o ú1tí­
mo festival (te ciaismü. ap.re­
sentsftdo mais .ama v<ez '80 ,p,ó­
,bHco tavi7'ense 'o c'ons's;al'ado
internacion-a 1 AiJ:ves B-a'tb'osa,
assim .com� toda a equipa do
Sangalhos D. Clube.

Ofir .chagas

_ 'M'

Se vai a Lisboa visi·te o

F'ONTÓR,IA
DANCING

Onde encontrará um ambient-e BoColhedor,
as m.elhores atracçõe's internaC'Íonais
e música permanente.

.....-

Praça da �Iegria, 66 Telf. 35431


